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TAL VEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE ••• 

e QUE sõbre 1tki,s podem .~tingir•se Ye­
locid"des qut'. vu iRm entre J().j " 112 quí­
Jómet.ros por horR! 

e QUE " mil hR m11.ritim11. conespo11d~ 
11. um 11rco dA m i nu to con!Rdo sôhre o me­
ridi,mo terrll$lrl:', ou sej111n 1.Sã2 metros! 

e QUE um besouro pode Rrrllslll?, pn r11 
longe, um l,hjecto com ~ento e oitenr11 l i 
duM,·exesoseu própriopêso! 

e QUE o cért'bro humA!lo emite r11diR· 
ções t'lêtrk11s 20 'l"n;es por segundo, de· 
pendendo II quamid11de de electrieid11de 
11pen113 dR RClh"idRde do ptms11mentn e da 
concentr1u;Ao cnebul! 

e QUE o un11J de S ue;o; Jen,u 13 Rnos 
parR ser Rbnto! 

e QUE 113 JJt'lll\3 <los pRpng11ios mud11m 
de côr qu11ndo tl,stes co1nem, CtlSUMlmente, 
c11rne de pfror,il-a,um Jlf'ixedorio Amll• 
:.:ouas! 

e QUE seri11 preciso um tnilliAo de re­
madores par11 que umR antiga galer11r-gtpei11. 
tj\·esse a rne:;mR \'f'.lOcidndedo Nurmnndie 1 

eQUE o úuieo livw, 110 mundo inteiro, 
que não cc,11têm qualqnt'r <1gr11lhR» tipo­
~r!lfiea, J1or mínima que sej11, On lliblia 
d11 U11iveuid11d(I de Oxford! 
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* O Dr. Sew11rt, proíessor da Uuin,r;,i­
dAde de Princenton, Est11dos Unido$. con­
st"gui11 fil,, m· 1\ luA. ll timl\ ,·elocidnrle de 
15 quilómetros por liorn e qulludo n Jm~ dll 
l\urnrll ilumi11a,•11 osatl'litedaTena. 

St•.w11rt IIJ)?O\'eitou II ocnsiilo em que os 
v11les al11d11 JJer111nnel·in111 111\ snmbra,eu­
qunuto que os JJi Til'Rros d11.s nw11ta11h11s se 
enl'ontrll\'Rm ji\ ilumi1111dos. 

O ap11relho i1n11rtissor ut ilizado foi llmll 
rAmllrA fotogriifici., tipo "'Victor>, ttceio-
111,dl\ por utn motorf'll'trico. 

A <'h1t1arn t'. (, molur sAo montadossõbre 
11 hmle df'. um lf'ieseól'in de 23 pole,g11•iRs, 
le\·audo cada e1;posi\·ào St'ls st"guudos,isto 
é, cem Vt'Zl'S maisqueotemponorm11lr11m 
imJ)re~sionRr quRlquer pellrull\. 

,Bst11 compõe-se, 110 11p11.rf'lho do dr. Se­
w11.rd, de duAS mil fotogr11.fi11s. 

* As l'l\llt>h\S deti11ta pt> r mx1wntes1lo 
nu eslAo consider11d11s, ~t'rnhueute, como 
111011 d/\s muitMe mara\'i!bosns descober· 
t11s do nosso tempo. No enhrnto um11 re­
ee11te e:xplor11çAo 11um ti1muln egl1K'io11r11• 
h11 de demonstrar que a ra11et1Hinlefro 
tf'm m11is de 4.000 Ruos de t'>,:istêncla! ! 

O instrumento de escritn, encontrndode 
JJermeio com outros v11riAdos e curiosos 
utemilios, é feito df' um ped11.ço de caniço 
ôco, a1iroximA.damentecom o dill.metrodum 
IApis vulg11r e medindo 10 cms. decompri· 
1rw.1110. Um 11edaço de cobre em forma de 
11pl'lro e com o feitio de duas 11gulh11s,jun­
t11s, de pinheiro,comm1icacom o interior 
do cKniço, 0\'ldeutemente o ;Jepósito para 
IL tint11 11ecessAri11 /i. escritA. epro11t11 A. ser 
us11dn f'm qualqner altur11. 

* O DALTONISMO é nmh 1111omalla 
de percepção das côre~, que foi, pel11 pri­
mei r11 \'e1,, observAda e descrita por um 
fl~ico inglê, ch11m11do D11lto11.1!:stA. enfer­
midade e liereditilrla e só ntinge 11s pes­
so11s do sexo masculino. 

O dahónico confunde certas côres como, 
µor exemplo, o vermelho u o verde ou não 
fistinguo ns to11alid11des, mnssómente11s 
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cõres fortes e bem il11mh111d11s. Por fM!e 
moth·o, nqueles que sofrf'.m de d/\ltonlsmo 
silo 11fast11d11s decargus queexij11m11pru11-

~~l;Ã~ bJ~'~\~~ o:·~t;:~:ºdr:\ ~~~;,~:11~::, 1:. ','.: 
Os jRp01wses orgKniz1uam um11 espft·h~ 

Ue Rlbuns -os 1•1111,madi,s quadros de lshi­
li11rA - oude II delicA.deza extrem11 das gn· 

~:~sm~rJ;t:!l~.s d:~::!:. um niiriut·iojfl 
As J)áginM dêMM albuns tl$llio l'11eias 

J.e 11lgArisnms d~enl111dos l'Om tlm/1. 8spê­
l'iO de • l'OnfNti•. minusculos e de n\ rin;, 
cõres, colndos sê,brtt um f1mdo co11fecciu-
1111do com JJarliculn~ de córes sempre dife­
rentes. 

Aquele.s algnriMnos só podem ser lillos 
por pessons dotadas de vlsào normal. 

* O mais poderosomicro;K"i>pio domm,­
do foi co11stru!do, liii ponto tempo, em 
H.ichnwnd -Estados U11idos-e tem umA. 
potê.nda 11mpli11dur11 d(I 1.000.000 de ve-
1.e,, isto ll, 11 proporção de um metro par11. 
cem mil quilómetros~ A principio im11gi-
11ou-se que, com tAo espantoso 11umento, 
seri11 pos.sh·el ohsen·ar " 1·omposlção d1i 
um l\tomo. Pnro tlllgl\110! A objecth•11 dv 
microscópio regi:1tou d11, imagem do Atonw 
11pen11J um circulo de luz cintilAnte e derl· 
\'1id11 da velocidade de movimento dos 
seus iões. 

* As 11ot/ls de b1rnco ji\ eram conheci­
da.s pelos chineses, dois mil e vltoce11tos 
anos 11ntes dKeracrlstii, como nome de • no­
tns vol11ntes». 

Numa. das faces dns uotAs podia ler·se 
est11 s!l.bla recomendA.ção: "'Produzir o mais 
que fôr possivel e g11star com economia•. 
Durante l\ dinastia de Chan, isto é, seis· 
centos anos nulos de Cristo, os chineses 
deram 110s •bilhetes de banco, dimensões 
que, uos nossos dias, teriam pan11do por 
e:xcessivas e 11té rid!culas. 

Com efeito muitas das not11,s chegaram 
" ter dois metrOs de comprimento! 1 



(Co11fi111,<rr;no) 

D ºl~u::~~~~1~~=r1u1~10ss ti;~~!;. 1~8 ~ 11:~1~·:,~~/;1: 1 c~:0 ~~~1~t: :~~ 
um monte de fenagens velhas. nmonto1tdas num 

1tlpendrc melo desmnnteh1d(\ e erguido u pour11 dist!\n­
cia da alta tõ1·re ele brocnr. Em segu idfl ,np1·oxirnando-se 
do pequeno depósito de gasolinA que fornecia ocomb us­
tivel nece11si\ rio av funcionumento d(l8 motm·es, Frnnk 
apanhou um pouco de de11pc1·dício para limpczn , rez umn. 
holtt com os tra11os e mergulhou-a repetidn s ,·rzes no 
precioso liquido. 

Ex teriormente à refinaria oi:1 coyote, ele Del Prnrlo 
1i1n ç1n-11m u ecu pl'imeiro e furioso ntaque. R11las zum­
bia m, luglihres, de tudos os lndos e 11tra,·cssa,·11m, 11101'· 

ureras, n clareira do te1Tciro cort1tndo·ee cm nnlltipltts 
direcções num nntrid o fôgo cermdo. Asdet1>1111çóes,estn· 
lidos 1tb11fildos dali espi ngttrdtts de repetiçilo, mist,,rn­
vam-se, num eõro rnni1\stlco, com o crepitar n~udo e in­
sis tente d11 s met1·11lhadoras. denunci1111()0 <'tHht vez nrnid 
próximos o av1wço du horda rebt'lcl e me:dcnnn. 

O eng<'nhciro Grayson, 11cocorndo 11tnlsdn protec<:.'iv 
metii.lic11. rlum motor, olhn,•a II cinturl'l 1h1 colilrn vulcà.­
nicR, com olhot: 11pertados e qu1:: 1·eluzi11m unm1·1\iv11 fri it 
Rt rAs dns lentes cl'ista linas dos ee1111 óc uh,s sem :iro . 

-• lato• es tá. pronto pAr11, qualq uer nltura!-g ri­
tou o ameri<"11.110, 11.proxlm1rndo-se qu,lsi de rasto~ e mott­
t rt\ndo nos hibioJ& finos o seu enig1mlticc> eol'riso rlo <1uo 
61c chn urn\"R •.tu grandes oc11siões•. - E n1'lo tnrdR 11ue 

estn lc, Grayson. Por Júpiter 1 Aindu se ttqucles cRc,;i u.b rn n­
dnsFieTH tt fuzilarin . .. 

- Snia dai pit ra tórn, homem do di1:1.bo -continuon 
ôlt>, 11g11rr1rndo o C::-ngcnheiro por um br!'IÇO e puxando-o 
do nhrigo orer~ci do peln dutpl'I mctAlica. - N!lo com. 
precndc que o po(:o estil <pu\i;I 11 rehentn r e que pcnn11· 
necendo nqui. você reben tiu·i\ tnmb6m com êle·n 

Sem uma palavl"ll Gn1yso11 obe(leeeu. Hlutej,rndo, 
coland o-a à poeira engor<lur11dR do terre110 os liois 11,·en­
tnrclros dirigiram-se pRra oarm!l.zém principal, enquanto 
oe projoctei s dos mexica nos e rguiam en tô rn o dO!ce:, 
núve11sinhas do te r l"ll leva ntadn, imedi11 t11mentc11eguld·1::1 
do deminntas e po ,1co proru ndus cmterns. tntiio, metro!:L 
nlêm do grttnde hn r rac!lo q u11. lqne1· coisa de t1·e111en<ln· 
men te tronitronnte explodiu com •ispnntos.11 fúria. como 
i.e 11 própria colina t1C agitasse. co nvul.'lll, e se desfizesse 
1111111 colossal desmoronamento. 

S,iva~c olhou para fórll e 11pertou aind11. mai1111 bola 
1lc de,:;perdício que man t inha prCl8tl na Sllll sólida m!i11 

i!irei;tVt'ço de petróleo de 0M//8f.JII rebeutdra finalme11tel 
Primeiro 11 grande tôrre ele hrocar oscilltr11, J,erigoirn­
mcntc, óe ulto a baixo, num rnngidr. est ridl'nte de fe r ­
n1g-cns e vi;,:-il mcutos cou tornidos e com•> que nnimu d1l 
110 \·idn pr6pl"i11. Depois, p11recem d<>s locar.se quul ee· 
queleto gib"llntc tine cnmi11lmst1c des11rtku\a<losôhrequn · 
tro esguins e insq;uras patos. g por fim, .npós um surdo 
e potente ronco sul.iterrilneo v011n1. <~esfe1tu, pelos ares, 
impelitlll ae m l'Ccnrso pelo jõn o v1sco::10 e n~gro qu2 
hrn t!\r11, impetuoso, do interior d1l terrn e Sltrg1ra, num 
fluxo, pelo ori ricio Jnrgo da brQC1tg>em! A. colonal p1·es· 
silo tJne os sécu los haviam mantido sõbre ·11 OC'Ul t 11 bõl sn 
de óleo cessrtra por fim, obrignda pelo rngeuhc e pro­
"resso do:. home

1

ns o trouxera t\ supnrície o manivilhoso 
e 1·ubiçado tesouro do «ou 1·0 negro•! ... 

O jóvem ongenhelro i ngl(!s ~r rou de l·Ontentamen to 
e precipitou-se pHrn fór11 'l:'sbrnccJ1:1.ndo de11e nfrendo, como 
ntnc,u\o cio súbita demõncin. Súbh11.me1ite tropeçou nu m 
cn:io estendido, desiquilibrou-se e Crlin, rolando pelo 
sólo. No segun<io seguinte, estava de novo cm pé e cor­
renrlo pnra o põço, •O seu p~o•. Como que ª':8.rrad,.._ por 
invis[.,..sl e gigantesca mno, Grnyeon lmob1hzou-ee rle 
repente, n sua cara foi a~rove&SlldR por uma re!ampe­
jante express.'lc de incontido 11ssombrC'I, o um gnto sei· 
vagem de hiria tigrina s11iu-lho estrirngulado dll. gar· 

gant~·0· ~ncio duma au têntica chuva de petróleo om bruto, 

0 11mer\c1rno corria em d\ recçilo 110 põço, agita ndo na 
m!lo 8 bola de despe1·díclo, agorn transformada pelo con· 
tn cto .:la chama dum isqueiro num11 espécie de archot~, 
ad!so e despedindo fumo! Como por entre as núvens <11 -
fu sas e irreais dum horríve l pesadêlo o engenheiro viu 
0 seu .imigo americano apressar ainda mais o seu veloz 
RDdRtnento e entlto parar, de súbito, a dez metros do 
jõrro Impetuoso do petróleo. Savage agvra estava fó~ 
do alcance da copiosa chuva de óleo. A sua mio movi ­
mentou-se num nl.pido e flamejante arco de drculo, a 
bola Incendiada traçc.u um risco amarelo no eeimço, 
houve"depoh, um crescente halo avermelhnclo, a terra pa· 
receu iicender-se de alto abaixo numaapocaliptlcaflama 
0 uma vagi\ enol'me de calor abrasou tudo ;~

11
~~n:;,olta. 
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Eis, amigos lei tor~ a lguma, sugesti­
vas e curiosa, ldéu de APOIOS F,M MA­
Dt:rnA RECORTADA e destinados a pre· 
servar o polimento ou o An,·erniz,vlo de 
qualquer móv'll, pArtlculiumfmle II m6s11. 
d"' 1alll de jAntiu, do u lor p rovenient e, 
por ei:l'lmplo, dum bule çom o t•hA ,. fer­
ver ... 

P,na a re11.lluçl.t1 dêstei atractirn, 
APOIOS con,•ém etColhe rmos uma prancl111. 
de pinho macio cc,m l,h " 2 cms. de f'Spes· 
s urA e qu l'I sAja limpa de nós ou de veios 
rijos. A:,llundo, 1:1m melhor con\·4mJê11cla, 
(1uai,qner mMid111 p11ra a quftdrlcula do 
di11.gr,unn podt-rtimos viulu, 11. nouo belo 
tal11.nte. o tam,mho dos APOIOS, embora 
respeitiuulu-lhe. u recort e dos retp(IClivos 
formatos. 

Com o au:a;tllo de p11.pel qulmlco n de· 
c11Jquf!I dot 1nMmo1 é tran:1rerldo euidado­
SAmente piuA a mAdeltll, roollflcand'> en­
tllo com IApls vul,lt'Ar H.• 1 qualquer lr11ço 
menos perfflllo uu l'orrecto. 

C11oda APOIO compõe-se de vàrl11os zo. 
m,s II cort"r mo11, µo r um11o e 1em qu11,lquer 
lig11oçlo com AS q ue lhe fic11om vlslnh11S. 

O método 1011,l.s 11ocoflsel hAvel p11r11o o 
r e<:orfe.; o , .. gulnte: 

Broc11o-.re, primeiro, e m t'AdA :i:ou11o um 
orlfido cujo dlê metro 1ej11ourn pouco m11ior 
que II l11rgu r11, d11, IAmlnA d11, se rr11. de ro­
deu. lntrod11J1-se e.1t11o f'm 1eguld11o 110 rc· 
feddo oriflcin, 11pert11-se-lhe de novo " 
extrernldndu livre e segue-se cc,m prer11ou- \ ~ 
çlo o cont6rno doa tr11ço1. ~' 

noo~~!NZÃ~É,:;~;~~~~~ ~NT
5!~~~ ... ~ ., f 

QUER EXTElUOR. DE CA DA APOIO 1-; 
TERMINA ONDE COMEÇOU! 

As lrregulAdd11des do corte ellmin11.m­
·ie com p11u.11,genJ cautf'loMs de lima, fi. 
1mliaad11os com 11m11o ou du111 esfr('.g11,del11s 
ligei ru de 111:11 H.• O ou 1. 

U1n11 ve111 prontos, os APOIOS podPm 
ser pint11dos com tlnlA 111,cada e re1\stente 
11.0 c11lor. 

• 
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UM CR/ADEIRO PARA PINTOS 
Dois mws de contimto f1mcioJ1ame11 to com t11te mo­

Mto de criadelro provaram bem asna completa efici€11cia 
pm·a o fim <1 q11e foi desliuado. 

A consfr1tçdo se bem q11e pm·cça a prhicipio w,1~ po11co 
complexa e estr1tctt1ralmente dificil de e..cec11tal' ndo o 11 con ­
tudr,, pode1ido, até, ser 1•ealiu1da pelo ,implcs amador com 
poitcos conhecimcnfos de cm•pi11tm·ÜI. 

Como o tempo frio eatd ficando prôximo, llB partdes 
do ORI.ADEIRO stlo de mon­
tagem d1tpla-ronstit11ida po,· 
placas de pinho <1pm·af11za- ' 
das oit pregadas umas nas 

• 011fras - ,·evestindo, a todii a 
larg1wa das ,·espectivM ,,1-
perflcies, chapas grossas de 
cortiça aparada, 

O ,-evestimento iuterio" 
mtre as placas tambim pode 
set· co11seg11ido e11clte11do com 
cen·ad1wa lJE/tf SECA, o in­
tervalo enfre as chapas das 
prwedes. 

O compartimeuto 011de 
e,td instalado o • caTm·lfe,·o » 
11 cvberto com 1'ma tampa de 
madefra ,·eveslida, qutt· por­
de11t1·0 q11ei- pol' fóra, de pla­
cas isoladas -te cot·tiça, oii de 
glsao. 

lhn si,tema de dobradi­
ças pei·mite o (dcil leva,ita­
mellto da tampa. 

Uma peq11ena po1·ta, ginmdo para 
dentl'o, dá-lhes ig11almente entrad:1 e 
saida. A pm·ede de madefra q1,t separa 
as dttas constntçües leua, b1·ocadosj1m• 
lo da lillha de tôpo, ctllco demúmtos 
orifícios· talluulos de laílo a lado e qne 
tem a fm1çdo de ventilad1J1·es. 

O • cal<>'rifero• é constit1tldo por 
um 1mpol'tepei'(1tn1do de chap<i de ferro, 
cobedo por uma cúpula cónica domes­
mo metal e q11e reflete para baixo os 
,·aios de calor p1·ove11ieutes d(t ldntpad(I 
eléfrica ligada à iustalaç(lo geral. A 
cúpula, pol' sim vez é suportada por 
nm sistema de peq1tenos barrotes cn,-
zadoa. 

O SOLÁlll O connrnir,acom n VIVEIJWpm·meiod;ema 
porti11hola prolongaudo-sr. em caixa e ter1ninando ,mma 
,aülrl tapada com nm •1·eposteiro• obtido com pequenas ti-
1·os de fl<mela. 

A temperatnra ambiente do inte,·ior do VIVEIRO deve 
ma11ter-1e as diiaa prime,·as sema1rn1, sob o calo,· d1,mn lam­
pada <le 60 ,rntts e fr g,·adualme11le demilmilldo, debuixo das 
frl'adiaçüeg d11ma liimpada de 25, até à 6." Olt 7 ," ,emana. 

'l'OdaB as j1mt(f8 de ambaa as co11Bll'IIÇÕCB devem ,e,· ta­
padll8 co1ive11ie1itemc11te a-fim-de evitm· o frio e a h1,mida­
dc, 11ailtr,lis e p1·,lprills dri fpor,u. {Oontiuua *' pdg. 14) 

A11exo aa VIVEI HO 
1;011,trQi-se um peq11e110 80-
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Uma mêsa 

Nt,te motWlo 1,im ple1 de ml,-i pa,·a lât1wa 01' e1tt1do e,td Hma idia 
prdtica e uy11rame,1te o,·igi,wl, c11ja txtrtma ,implicidack d4 con,in tfdo txli 
Ret' gramltmcite "p,·u1adt1 por todo• 01 noHOI leitun, q11e a67'i1 am, dentro 
do, ae111 ru111·101, (i J)QBBllil' 11m móvel CU semelhante natureza. 

Pel<, s11n eJ:h'ao,·di,1á1·ill facilidade de moatagem e, digam 01, relativa­
meutr. baí.1:0 c111to de «J>rodiiçtlo• o flOVO 1t1od4!fo, em ~ça. de mobiUdrio, que 
ENGENJIOCAS vo, ofei·ea e,tá ao 1tlcanct de ltf' realizado por qVffll- nlfo 
rlis;xmha um1o ,titm ftrram ental nmito r11dimentar CU r,arpifltaria. 

Se.f« como (61·, a JIESA DE ESTUDO, PORTATJL E DOBR.d~ 
OIÇA uqni fi<:a publicada, ct1·la t <"Ot1fia11te que haverd m11ito1 leitore, tn· 
t1111ifl8tru pe,·a11te o se" acolhimt11to e que irlfo Opt'ta1m·-1eq1u111toao r6ftrtnte 
á 111a. im.edit1tà realizaçdo . .. 

Ohserva11do 1\lentnmente n i;ravurA verificamos que a estrnctora 
dit i\lESA ,\ rormAdtcssi ncinlmcn tc po1· um tampo quadrangular (Â) g \. 
r:rndo num sistcm11. dt> dois pés dcanteiros (B} enquanto um apoio para 
li nos (C) girando, também, num ou tro sistema de dois pós (D), mas an · 
terior. «t ra"!l• firme, o tampo i\ al t u 1·1\ desejad11. 

Tempo ou tobulelro - Porte ser fvrmrlllo per um ag regado de 
pr11nchas «macho e fêmcn • ou então. e mel hor ui ndn , pornmnpeçaúnica, 
•111adr11.ngu la r ou rectnngu lar, de l'ontr11pl1tcado ou c11.squinha.nue:itee m 
<lois supo rtes laterAis rio pinho mui to rijo. O si!Hemn giratório é const:­
tuido por um pequeno tarugo cili nd ri co {E) -emhutido do l'nlla lado do 
tumpo -o ser vin do. lho de eixo, :itrnvessado no l'O rpo dos pés deautei­
rns. Medida$ ; 61 X 1; 1 X 0 ,95 NUS. 

Apolo pare os Uvros - Consta duma prnnchu larga e sólida 
,,,.. pinho, reves titl a de clrnpa (·on trn pluc11du e ginuulv, no mesmo si:1tema 

cie e ixo :ltrlls descrito, prêsa a meio dtt 
largurn dos pés ela rectuguardo.. 

Uma travessl\ de madei r11, o verdtt· 
tleiro APOIO para os livros ou os peque­
nos utensílios e ohjec~os necesS!i.rios ao 
estudante, é upamfuzttd1:1, uo se:1tldo loll · 
gitudinal do an te·pú ro e na llnhadasun 

--ex tremidnde in(erior, 
O ante·pllro de tôlha cou tmp lacada 

pode se r, s im plesmente, nparafuzadoem 
do is suportes de pinho ua mesmo. idéa 
de montngem do tnmpo. Me dldas -
61 X 22 X 0 ,7 cms. 

Sistema dos p6s - T11.nto o dn 
frente como o da rectaguarda s!\o liga• 
dos, nn parte supel'ior, por uma peque­
na chapa de Jatno, atravessada por dois 
parafusos, e repeti da parn ambos os la· 
dos da M1'35A. A ex t remidade superior 
do Pé da rêctaguarda é eliminada em 
cullhn para facil itar a sua extensllo d~ 
deante para trás. Um var?l.o redondo de 
madeira une em cima os dois pés ser· 
vin do de apoio ao ante-páro e em baixe 
reforçando a tooli dez integral doconjun­
to. Um varAo lguul, unindo os dois pés 
da !ren te , serve dt> descansoparaou t ros 
pés, mas êstes de quem est iver sentado 
ú MESA len do, desenhando ou estu­
dando .•. 

Medlda1 -Pés da freote - 98 X 

L
--------'------;;~-;.;:;:--;::-;~~ 2,5 X 2,5 cms. Pés dR. rectaguarda -93 X 2,6 X 2,6 cms. 
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O SHORT «STIRLING» 1 
Seguindo outra norma de descri­

ção, vamos hoje construir êsle> mo­
dêlo de bombardeiro das Reais Fô,­
ças Aéreas Ingleses referindo-nos, 
nêsle número, apenas à 1.• parte do 
respeclivo plano publicado na nossa 
fõlha central. 

ENGENHOCAS e.tá, de,to ma­
nei,.,, oferecendo eos seus ultra-nu­
merosos e fidelíss imos leitores e opor­
tunidade de conseguirem, por seu 
intermédio, uma riquíssima e valiosa 
colecção de miniaturas que, e per de 
proveitosas horas dispendidas no la­
bôr calmante de sue consfruçio1 eo 
ledo do inteiro confenfemenfo re­
flectido do frebelho pessoal, poderá 
vir a constituir, no futuro, umtll re­
posição elredive e variada de adi­
vidade 8 engenho científicos dos 

ATENÇÃO, LEITOR AMIGOI 
A largura máxima da ASA junto da 
FUSELAGEM é de 9•• enquonto 
o levantamento do DIEDRO, con­
tado desde a extremidade do BOR­
DO MARGINAL olé oo pleno 
horizontal que pana pela parle in­
ferior da respecfiva ASA- tanto 
para um como para o ou Iro lado -
é de 2, 9 a 3 cms. 

Ouando as ASAS estiverem de­
vidamenle perfiladas marcam-se as 
linhas dos "ailerons" junlo do BOR­
DO DE FUGA e, . . esperamos 
pacientemente pelo próximo, e como 
sempre, estupendo número I . , . 

[aratferí1fita1 ~erai1 ~o HIHllHfi 1 
nossos dias. O Shorl •Stirling" J é um mono• 

esco ltado por Hurricanes e Wes­
tl.i1nds Whirlwinds. 

Fina I i dade-Bombardea­
menfo pesado. 

Potência propulsiva­
Oualro motores Bristol Hercules 11, 
,.,di.,is e resfriados pelo ar, com a 
potência nominal de 1.375 H. P. 
em 2.750 rotações por minuto à al­
tura de 1.200 mefros. 

Dimensões - ENVERGADU­
RA: 30 melros, aproximadamente; 
COMPRIMENTO, 27 met.o,, 
aproximadamente; ALTURA: 7 me­
lros, aproximad.,menfe, 

Pêso - 35 toneladas. 

Armamento-Tôrres deme­
t,aJh.,doras de auto-comando situa• 
das na empenagem (à frente e à 
reclaguard.,) e a meio. Carrega­
mento de bombas: 5.500 quilogra• 
mas. 

Dasparles publicadas hoje-FU- plano quadri-mofor de asa média, 
SELAGéM, ASAS e MOTORES pó.to em o,ção no ano de 1941 e 
- apenas as segundas podem ser preparado fanfo para o bombardea­
feifas sem receio de prejudicarmos o menlo noclurno como diurno. Voan­
nosso trabalho se não esperarmos do de dia, o "Stirling" é geralmente 

pela 2.'' e última fôlha. ,------------------------=----, 
O perfi I do corte 

DD mostra-nos a 
secção da ASA que, 
embora respeitando a 

r proporção da larguro, 
deve ser condante no 
ponto de encasfre com 
• FUSELAGEM (ve­
ja o pormenor N. 0 1 ). 

Como já devem ter 
colculado são talhados 
separadamente uma da 
outra e, depois de per­
filadas como indica o 
pormenor N.º 2, en­
casfram-se pelos espi­
gões nos respecfivos 
orifícios da FUSELA­
GEM e mantêm-se 

----
unidas e rígidas pela L _______ L...,:S.::,L..2:,.~:::,,~---'==----='--_c,,._ __ _, 
aplicação bem doseada 
de bôa c:ola c:elulósica. 

. Ume edeptaçio de como o humorisla in9'81 WREN «ce~icalurou» o SHORT «S11RllNG» I 
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********************************** 
Um Carr_inho para a Boneca 

Entre RS muitas e vnrind1u su­
gesUics e \déu prtl.til"as que ENGE­
NHOCAS a té agorn publicou UH 
CARlUNITO l'AHA A BONECA é tal­
vez, plll'll a go 11\e meúda quo nõ\e 
estivei· interessada, a mf\is originnl 
e a que, soguramcntC', m11ior inte· 
rêsse tem despertado. 

E' assim a nosso Rcvistn ! ... Ora 
publica, hoje, o modêlo dum ft nirosa 
e estável embarcaçi\o, uma e!ltnnto 
prú.ticn o utract\va, uma pequena uti­
l idade em orr1amento o espírito prà­
tico, como Insere, amnnh!'I, um es­
quema moderno e eleg,rnte do mobi­
liário, um novo jôgQ, divertidoeori­
gioal, malf. uma das suaa preciosns 
mini a tur1u ou um brinquedo, que, 
nas casas da espechllidade, se ri ai lll · 
passivei de obter sem um grnnde, 
exagero.do nté, dispêndio de ~linhe i-
ro •.. 

ENGENHOCAS é nssim: côntcn­
tando todos e dando-llies, uo devido 
oportunismo, a possibilidade de rea­
lizarem o objecto real das snas sim­
ples ou anciosas aspirações. 

Estru.cturalmente O CARR INJJO 
PARA A BONECA- cujo tamanho 
pode ser ampliado, à vontade, pehl 
maior ou menor escala do dingmmn 
q Ul\driculu do - cr1rn põo--se do seguin­
te: Uma pe~rn de madeira rlexível, 

10 

( A ), encu rvnc\:~ pela 
arçllo dovapôrdeâgua, 
estt'l ligada a uma tra­
vessa, forte, de pinho 
grosso (B), sóbreaqua l 
I\Ssenh,, apararusada, 
uma prancha também 
de pinho rijo queconati­
tui práticamente o,r,m­
do (C) do rarrinho. As 
co,ta, dêsto (D) npara­
ru sl\ m-se fl. outra trn · 
vessa (E) igualmcuto Ji. 
g11d1\ na pega por um 
pornfueo de e;,c tensllo. 
As p:irtes latertds do 
cf1 1Tocortfl.m·sede fôlh11 
de pinheiro com 2 cms. eh: espe1Jsura 
e ligam-se no f1111do, às co11ta1 en uma 
pec;a dennteira (F) por meio do poder 
aderente do grude e do poder de fi­
x11çllo de varufosoe si mplee, e peque­
nos, de 111.tllv. Umn ripa de seeçllo 
quadrada termina o uquddo do car· 
ro, unindo em cima e na sua parte 
fronteira os Jevantame11to1 laterais. 

O revestimento do carro é conae­
guido por chapa tina de con trapla­
cado, depoie de submetida a um trn· 
tamento contínuo de vapor de ãgua 
para melhor arqueamento. O sistema 
de desJocnmento compreende um par 
de rodae de madeira ou, se possível, 
com aros de borr1rnh11, giran<lv num 
eixo do Cerro e nmvr teciJns fJOI' Juns 
moina de m;t,d, apArRfttzRd1111 nl\ 

ENGENHOCAS 

placl\ de suporte do fundo do carro. 
Na im possibilidade ;provável de 

ob ter qunlquerdos materiais ou aces­
sórios necessários para a mon'8.gem 
perfeita dêste modêlo, o construtor 
t1.pelartL para o seu engenho resol­
vendo as díriculdndee ,urgidas, den­
tro elo es pírito simplificado doe re­
cursos prosantes. 

As janelinhas do carro sll.oforra­
das, pela parte de dentro, d·e fõlha 
delgada de gelatina ou celuloide 
transparente. 

Depois de anuir.das tõdas aa lm· 
pcrfelções de conscrnçllo, o carro é 
pintado em tinta de esmaHe, de pre­
ferência em tons vivos, mas onde se 
itost:1 qnfJ111 1>" ornam f>ntos s imple~ e 
;;rncio:.os 11pontallos numa das mar· 
gens ri.o esquem!\ geral. 



ª"'' ~!ta,,,_ UM ENGENHO DE FURAR 
(Pedido n. 8 feilo por CARLOS BATISTA 

PINTO FERRÃO -ÂNCORA) 

Constr uida em Jlinbo rijo e em estilo de verdadeir11. EN· 
GEN:1[0CA esta mil.quina de furar compõe-se, montada, das 
segmntes partes: Uma b11se rect,rngular (A) serve de apoio a 

H outra base, mas menor, (8) qi..e susteuta, aparafu:i:ado por pe­
quenas cantoueirlls de latão (0 e P)- repartidas duas para 
cada lado - um suporte geral de ligação. 

Duas bartM {1" e !)J, orientadas num sentido paralelo às 
lu\Ses, apar afu zRm-!e ao suporte, deixando entre si o intervalo 
folgado do dil\mctro d11 roldana ou roda de transmissão (1''), 
Uma pequeu11. pl11ca d(l t.fa.deira (G) une as duas baftas e 6 
atravessada no centro pelo eixo d11. manh·ela (N). Um veio de 
fouo (J) gim 110:1 oriflcios broe11do:1 junto dos extremos livres 
de ambiu as barras (D e E). A' extremidade inrerior do veio 
està adapt11d(, um pequ~no blot"'.' cilindrieo (Q), .. travado• por 
u~ espigão, e ao quAI ,·p1 embutir-se um pequeno pArAfoso de 
d1/lmetro constante ou, aind" melhor, umA deminutA broca de 
11.~o. Este bloco cil!nddco pode substituir-se w,ntajosl\meute 
por um cur.;õr mNi\lico de .. :'\feccnnooo , 

~" pout" superior do ,·eio, um volante (R) (tAmbém de 
madeira) complein, com o ('Rrrinho, vaslo, de linhas (V)- gru• 
dado nn secção compreendida entre AS duas barr11,s transver-.::.=_·:=:::._~~ ~--~- :.__ - ___ sais do suporte - n estructum da •hrn•re>doengenhodefurar. 

- - - (Co11ti11ua ua pdg, 14) 

*x**********************************X*************************** 
UM SUPORTE ORIGINAL PARA PEQUENOS 
VASOS DE CACTOS E FLORES 

{Pedido n.0 9 feito por MARIA DA SOLEDADE FREITAS RAMALHO - CANEÇAS) 

Cut!Adas clldll uma das suas 5 Jlt'ÇM principais (A, B, C, D, e E) em fôlha de pinho 
íle ;, """ dt, espe3.mu. o corpo dêjte engraçado e pachorrento gerico suportar!\, de um 
e outro IAd<> dMs c11nglllh11s ou ceirões. dois pequeno:; v11<sos de Argila onde cresçam um 
,·ndt>. 11ri s1·u e t!spinho fllCfo i,n qualquer delicMdA, mimosM e frag,mte florinha. A p11.rte 
c1H1!ral (CJ -- recortadl\ como 11s restiuuu com o aux!lio de uma serrl\ de rodear-une, 
.zrnd,1d11 ;. ,1, du11s l11terai,s (A e B), Se 1\ fibm entre AS partes 1\ unir fôr do mesmo sen· 
ti,lo. t·on,·ú m. desh1ut11r·lhes 1\ rnndeira com os dentes de qul\lquer .. bastardlnha•, artifl­
,·i" l' ,;te <JU•·· )'tovoeArú, nss!m, /\ perfP.it11 aderêneia do grude transparente. 

,\ alb11rd11 (D ) colocn-3t', em seguidn, no lugnr devido fieaudo a eilh11 perfilada 
,·1,1110 ill(lirn o por,!lfmo r apontndo pelM flcch!l. dupla. O:. ceirõt1s depois de acabados apa­
raf1n11m-se a mei,1 <lM pt>~a 1"e11tral (C). 

,\ t"ipm1 du l{erico 6 encA5trMdA, com grude, pelos sócos dos cascos nos oriflclo5 
~11m h!on, forte que 1hr sirva de hM<sO. Convém que o pêso dos dois vasos sejl\ dl!h:ibui~o 
1g·11Almt:1Lle Jl"fü q111i os ~eirões p::>ssAm ficar, desta maneira, convenientemente aqui· 
lihr11.dos, 

Esquema cromãtlco - Corpo: CINZENTO MÉDIO misturAdo com um pouco de 
,\ZUL: 1'011111 do focinho, m11.nch11. em voltl\ dos olhos, dRs orelhas, do pe&cõço, barriga 
,, pern11.~: BRANCO: cascos." mesmM côr do corpo mas mais escu ro; Olho, narinas,~ 
e m11is 41111.lqner lrn~o do corpo: PRETO; AlbardA: CREME ou OCRE; corda da cabeça: 
CASTANHO com um boc11do de AmArelo; o resto dos arreios: AMARELO;Celrão: VIO· 
1,l.lA ESCURO: Base V~:ROE. 
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A moderna Ciência acaba de demonstrar devido ao ,ubtil 
engenho d!ls medições feitas pelo Dr. Wt1.Her R. Miles, professor da 
Univers;dado Amel'icana de Y1tle, que os olhos humanos sno, de racto, 
pequenos geradorns de electdcidade ... A mera prova <!e que os olhos 
têm determinados potenciais eléctricos n11da significa nos cnmpos da 
No,•idnde ou do Insuspeitado. -

Qualquet· sêr vivente, desde a mais infima bactéria ató à mais 
colossn\ e gig,rnt8sca àrvore, gera em si a electricidade, positiva nutpa 
extremidude e negativa na outra. 

A electl'icidade parece constituir um inevitável produto, à. parte 
dos processos de vida. 

Cada organismo vivo que1· se considere por inteiro ou por qualquer 
dos sous variadíssimos orgllos, e uté. ainda, por cada um dos seus biliües 
de células, possui as suns pessoais propriedades eléctr icas 
urnior ou menor gráu. 

Alguns animais, como as enguias eléctrkas e 
certas espécies de raias, têm orgltos quo armazenam 
electricidado, usada pam espnntar possh·eis inimigos 
ou paralizar n9 sua rreqnentes prêsns. Estas verda­
deiras baterias vivas geram bastante fluído para ilu­
minar líl.mpudns de rractt voltagem ou lazer reiinir 
campainhas de hotllo. 

No entunto, Rlém dêstes dois cusos ntrAs citados, 
pa r te do potencial eléctrico produzido pelos tEX:idos 
viventes é muito pequeno e requera aparê lhos físicos 
excessiv11ment& delicados e custosos para poder ser 
captado e depoi s medido eom todo o rigõr. 1'Jstá entre 
esta categoria o potencial do glôbo ocular e que foi 

pelo rererido cutedrá· 
tico americ:rno. 

A contribuiçllo especial do 
'- Dr. Miles para o estudo dll. elcc­

tricidade da ViJa consiste, pri­
\\ meirn que tudo, num assás enge-
~ nho:.o e prático processo pt111L 

~lcu lar 1u cargas defluidoemu­
nadus de olhos humanos. 

Alguns dos resultados que êle até agora 
obteve sito particularmente bem interessantes. 

o pro~~;~r ~1i
1;::litii~~. ~~~. ~~~: e::~::::~aas~ 

tir11.s de 11desivo, pedacinhos deminutos e sen­
i:cíveis de metal às pitlpcbras duma jóvem «pa­
ciente •. Fios eléctdcos partem das placas e viio 
ligar-se tl ultra-sensíveis galvanómetros. 

O uffoctet· orbicular, ou seja, o mtisculo 
cil'cu lar que rodeia qualquer dos dois olhos 
produz o uece;,sãrio •escoamento,- para tornar 
possivel H& devidas medições. 

A maior diferença. de voltagem fica situa­
da entre a parte exterior do glõbo ocular, di­
rectumente defronte da pupila que actua como 
polo positivo e o ponto opôsto, ou costas, da re· 
tina que age como polo negativo. Adiferença 
de potencial entre êsses dois pontos é quási a 
mesma para olhos dotados de vista normal. 

Ourante o tempo em que a vista olha, 
longe, a direito, os polos positivo e negaUvo 
estão aproximadamente a Igual dlstt\ncla das 
tiras de metal assente na pele e de cada lado 
rlo ôlho. As pequenas lt\mpadaa doalvocõncavo 
do aparelho registrador permimecem equilibra• 
das, indicando •zonn neutra•. 

(Co,itinúa "ª pdg. U) 
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Embora A primeira vlst11 fAcll de pr11tlur, êste novo jógo de Interior ne· 
ceu\111 nllo só de f{rllnde perlei11 nA manelrA de atirar a pequena bola de borr11.· 
chM 11.os orlnclos da tabela, como tAmbém de cAlculo e C'erte1.a nos lançamento,, 
t'feduados a dlst!nelas qne ,·ariam entre 8 a 6 metros. 

Por Isso mesmo, 11.prese11t1rndo dificuldades, é.. que o jôgo se torn11. nnm 
11grAdAvf'I p11,u11.-tempo eom momentos de lntensA espt•dAth•11. e p11u11,gens de 
alegre e 11111dA\'el risota .. • 

cAtlremo-nos•, A sua ('onstTuçAo, lr.ll<>rf'.J de ENGENHOCAS! 
Observ11ndo os diAgrAmas e desenhos juntos, verifiumos que o jôgo é 

formado por umA caixa root1mgular com as seguintes dimcn~ões: 20X 7á X 1,20 
renl lmetros. 

Como m11.terilll. .. o uouo jA vi,lho e eúnhecidlssimo PINHO. 
A cA lxa é coberta, na parte da f rente, pela pr1111eha com os orlficlo1. 

tendo em bilixo umA Ahertur11 parA 11 411\dA das bolas e em cima, uma tabela p11r11 
11 marcaçlo dot 11omes e ponto, de eada jog11.dor. 

Qualquer 1lstema de pequenas trAvh1t:11.s de lat&fl, p11.r11 segura.r a pranfha 
, o corpo da caixa, permite substituir com ra;>ldez os moth'us de lançamento fa-
1.endo variar, 11.sslm, " maior ou menor fa.cll\d11.de das jog11.dns. 

Duns h\buas grud11d111 no interior d11. ~alxa e co1werglndo, lncllnAd.as., 
para II abertura r6('!1rngular Inferior dirigem as bolas fl"'" a s11olda, AJ)ÔI terem 
penAtrado por qu11.lquer dos burAMS do t11ompo. 

O shtflmA de Apoio é eonstltuld.n per dois 111.rrAfos eoloel'dos, um de ('11.dA 
lado, 11 ffll'lo dA fac('. 110 1f\11tldo dn Jug11iR ti ei:te111lvols por dois pequenos brA· 
ç.01 RrllenlMdos. 

A 1111.>elA, depol,1 de convenientemente llud11, plnt11-sP- com tlntA prata de 
e,ml\llf! poflf'ndo, df'lpois de sêe11., lflf r1scAdR li. 1•011111,de por 1,1m 1e ghl. 

8e quisermos m11.ior 11derênrl11o do Jhi: 16bre 11, plntor11, du11o1 p11.SSAge1111ua­
n•.1 de fôlhA hr11.11cA H.o 1 "º longo de tõd.11. "superfiele n~rn adaptarlo o et· 
m1111 .. A 11.dmll!r, 1t>m f11lh11s, qu11olqoer traça p,Msado por rim"· 

A CAIXA pint11o-1e ou flnverniz11.-1e a g6slo do construtor, qu, 1>0de, 11e qui­
ser, v11rh,r a pontuaç&o indi<-11.da sôbre ou deb11.i,:o de ead11. lmraco fie qu11ol· 
quer dos 8 tAmpns 

G11nh11., é cl11ro, quem reve]Ar mel'..or e m11l1 cerlt>lra •11011t11rla• •• , 
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41'1A ~ âoi,_ 
Um engenh.o de fu ra r 

(Co11ti111urçlJo da pây.11) 

A eorreia de tr,rnsmissão ( U) é consti· 
tuid 11. por um elilstieo forte piusRdo peln 
CAIR d11. roldllUfl e pelo corpo do tllrrinlio, 
confo rme ind icfl 11. g r AVU?R. 

A b11.se mnior escR,·11.-se qu11.durngulRr· 
meut(', 6 de \11.do 11.111.do, 110 1,onto dN. pr"­
jec,:lln ,•értic11.I do veio. 

Qu,rndo Sfl µretender brocar q11fllquer 
pe,.;R dé roRdt'irR le,·A11111.-im um pouco o 
veio t1 n~:;t111lA·$1ldin-,ctRme11 te11 pont11fln fL 
d11. b rocA sôbre o J.,c:11.l 11.Junn. O movimen­
to dtlS(•tito. ~m seguldll, pelfl m1rnivel11. é 
t r1rnsmithlo ,w.kl t'-lAsfü•o que faz giru o 
car:inh<> P, 11ssim. 11. •A rvoredo veio•. A 

f'!~~:J/;~!~~"d: d1
:~~~:

1J~.,·.~l~:1r~~l~:dn~ 
111. do r estu do r e<'11do! 

UM CRIADEIRO PARA PINTOS 

(<.:011tiww,;llo da pdg. 6) 

Referências: - N.0 1 - Uume­
dom·u; N.o 2- 1Jebedo11ro;N.Q ll- JU ­
pa de apoio; N." 4- Polheado iute­
riQI·; .V.0 ó -- Alçndo i11ter1w; N.0 6 
- A1·ein; N. 0 7 -Alçftdo interior; 
N.0 8-Alçodo e:de,•ior;N.0 9-Uall· 
t m1efra de tJinho; N.0 10- Ultp11frl; 
.N.o 11-Apoio da r.,ipulo; N. 0 12-
811JH)r·lt1< do mesmo; N.o 13- Veuti­
l adona. 

OS OLHOS HUMANOS 
(Co11ti111ia,;tfo rf(/ pág. J:J) 

Su~onhamos. :1g-orn, que u «pa­
cit'n h,> bn i:xa, levantn ou 1·evolve Oll 

olhos. Que sucede1"1l? O polo pot-iti· 
vo do õlho fic,1 mais próximo, por 
exemplo, do electroJo esquerdo, en· 
qnu nto tine tiz1tur11.lmente o negntivo 
o fica d o e lectrodo direito. 

O c:1rnpu elect1·ko dos tecidof. dn 
fiice fica, 1le imediato, desequilibra­
do e os ponteiros dos galvanómetros 
11cusam logo a diferenç11. 

O professor Miles tem o cuidndo 
1le r,1zer com que os seus 11.uxiliures, 
(c-:- lhidos entre estudantes voluntl\­
rios, ou pncientcs das diversas clioi. 
r:as neurológicas) olhem em detenni· 
nncios Q.ngulos, qutisi sempre nuitor­
mt>S, dur:ante o tempo das medi~ões. 

Derr.oute do pncicnte levnnta-~e 
um 11p11relho grnude e eoiltranho, com 
o formato dum guardn-aol qnfldrar.­
gulur e cuj11 ilrm11.ç1lo eistá equipadn 
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no ponte de cruzumcuto, com uma 
lê.mpn.da elóctrica. Outras, distri­
buem-se no longo dos lados das duas 
tra.vessas que to•·mam n armaçl'io. 

Uma vez ligados os electrodos 
oculares, o Dr. Miles :1cende qual­
que1· d11quelns làmpadns e pede ao 
•p11ciente> qne olhe p11.rn. ela. Acen­
dendo Jogo outr11.s em pontos dife­
rnn tes a pessôa ó forçndn a desviar 
:1 vist,1 1·epetidns vezes. 

A pequena buteria dos olhos, ten­
do as lentos como p'JIO p'Jsltivo e a 
reti nn como negativo, acompanha 
f-le lmento êsses desvíos e emite, 
Assim, pequenas ca rgas. eléctric11s 
que fozem oscilnr flS ngu lhos dos 
11pai-elhns que medem 11 direrença 
entre essns c1\l"gas. 

O mflis curioso dêstes casos é que 
as pessoas cegRs, mas cujos olhos 
ainda repousnm 1rns ó

0

1·bitas, demons­
tnim possuir, igualme nte, um cea·to 
potenci,11 eléctrico. l-:ste é nulo pttra 
olhos de vid ro e órbitns vasias. 

1'Hmpouco 1t luz tem sôbre êlo 
i;mncie influõ11ci,1. Na e1:1eurid1lo, nn 
penumbra, 011 em plena luz, a carga 
1te elec t l"icid1Hle U sen~ivelmente 11. 

mesma! 
Apenas H idade e grn"csafocções 

dirn11is podem nbrand11r Mt anulnra 
potência dos nossos dois pequ~n~s e 
mftra vi I hosos gel'acio1·cs. 

Mais. alguns .arran;os 

d e co r al iv o s .pa r a .. o 

Ca r rinho da Boneca , 

•••••••••••••••••••• 
:~ : • • 
: • C) : 

• • :-:, .•. ~: • • 
: 1 '• ,, : 

• • 
:~-; : . . . . . . ~ . ..•. .. . .... . :: .. : . ~: .. . .. ~-: ~ : • • •••••••••••••••••••• 
•• * * •••• * •• * 
*BREVEMENTE« 
* * 1.0 Inquérito- Relâmpago * A criação de VELAS A.O * 

de E N G E N H o e A s * VENTO, o grande clube * 
+: de assuntos náuticos de * 

Com o objecti\·o ftbsolotnmente * 
louvi\.ve l de melhor/li' ,lnma forma 

ENGENHOCAS/ ! * 
~oncreta, nbsoluta e progressiva n 
colnborn~no, Os Assun tos técnicos e 
11 té o aspecto g ráfico de ENGENHO· 
CAS, n sua Direr~!'io decidiu abrir 
entre todos os leito1·es e fiéis amigos 
,la Revista uma CONSULTA ou, po r 
outrns pt1luvrns, um INQUtRl'l'O 
ciestinndo H snber e n nvrdiar 11quilo 
que <'ada um por si, e todos em ge· 
r11], pensRm dos números que nté 
agora fôfn .m publicRdos. 

E' um trahalho simples de pura 
consciência e bôn-vont:lde mas que 
pa1·a ,iós se reveste de g1:aude e 
transcendente importância. 

VAMOS, CAROS LEITORES! DE· 
SASSOMBRADA , LEAL, VERDA· 
DEIRAM 1::NTE, DIGAM-NOS AQUI· 
LO DJ.; BOM E DE MAU QUE 
PBNSAM Dl~ EMGEMHOCASI 

UMA RESPOSTA SINCERA E 
AC~RTADA POIH1 CONCORRER 
PARA QUE O VOSSO JORNAL PJrn. 
DILECTO SgJA, DP FUTURO, 
QUALQU}:;R COISA DE GRANDE, DE 
NQTAVEL E DE ESTUPENDO! 1 

ENGENHOCAS 

* * * * **** * * * * 

MODELOS SÓLIDOS 
Caixa contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e todo o material 

\Esc . 7 $$ 0 ! 
Pe lo -correio õ cobr.,nça meis 1$50 

Padido, e, 

SECÇÃO DE AYIOMltU.UURA 
Trav. d e S. Pedro, 9 - LISBOA 
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Por absQluta falta de espaço fo­
mos impossibilitndos de publicar no 
Ultimo número os desenhos ilucida­
tivos da constHuiçno, da armaçno 
dêste saco, pelo que ped imos imensa 
de11tllllpa aos estimados e fieis leito­
res desta secção. 

Como o quo se promete cumpre­
-se damos hoj e n publlcldnde os a lu­
di dos desenhos. 

Rectificando 
No nos110 úl tim o número sa iram 

al gumas •gra lha c• que alteram, 
provocando g rave conrusno no e!'pi­
r ito dos non:'ls prezndos leitores, o 
sentido si mpliricttdor que so m pr e 
nos tem norteado. Pedimos, portanto, 
imensa d1isculpa dêste h1.me:iti\\·el 
deslise tipogriUico e pnssamos i\ rec­
t irlcaçli.o: 

Na 2.m Hnhfl onde 80 10. •n lçus-., 
de\·e lê1·-s11 BOLSOS. 

""""'°'·J..---~~,lfMO 
~ -V-~ 42 <:;~~, ..... 

Na 14." linha ond1:1 se lê •ca lo•, 
deve lêr-se COLO. 

M6rlo de •1melda-

Co rrespo ndê nc ia 
José Ribeiro dos Santos Antunes-Lisboa 

Nada tem a 11.gradecer. A seu tem ­
po satidaremos os seus pedidos. Hom 
Campismo. 

Am;9• n . • 1 d, rnGENHOCAS -
Lisboa 

Podes comprar a lõne. pon\ o 
saeo em qualquer estabelecimento 

NOVOS GRUPOS 
. CAMPISTAS 
•••••••••••••••••••• 

Clube Campista 
«Sa6de e Alegria» 

(FnndA.do em 1941) 

Correspondênc ia 
para: José de 

Areal, 1 - BRAG A 

(Fundftdo em U de MftiO 
de 19i2) 

Correspondência 
para: Rogério F. R. Ribe iro 

Rua doa Lagares, 74 r/c - LISBOA 

da Baixa. Na Rua dos Panqueiros, Clube de Campismo 
por exemplo. Pnraa tenda,nll.oco m- C do Estoril 
pres 1õnn. Comp1·a antes Lintex. Nllo ~ ,,,;::::- l<'undftdo em Dez.em-
lêate o artigo sôb re n tendtt cann-~ · bro de 19U 
dinua ·) C • · CorreaponJência para: 

Carlos M. R. $. Si lva - Lisboa 
Agrndêço as suas Informações o 

desejo longa vida ao seu novo c lube. 
Bom Campismo. 

C1u·los Anahory, Rua Lido­
MONDE-ESTORIL 

6Jouo naulirn lamui1ta 
frente lado «OS CORSÁRIOS» 

(l<' undado em 15 de Fç· 
"ereiro de 1940) 

Co rreapo ndê n c i a 
para: Guilherme da 
Silva. Rua Rena to 
Batista, 52-V il a 

EN GE N H O CAS 

Gloria, porta a, 1.• 
LISBOA 

Séde: Colégio Infan te de Sagrea 
Quinta das Palmeiras-LISBOA 

(às Laran!{eiru) 
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************************************** * * * Uma elmalha em m11delra, pinta4a ou encerada, com uma voluta * * ln\"NtldA e 11,ada a d .. ts pequeDOt alçado• lateral .. C(•nt Utue a forma * * mais ort,1nal de det'or1u qo,llquet jauela. Uma l'orltna em tecido vapo- * * roso. desllsando num ,·ado Interior, l'Ompleta a delil'Mla harmonia do * * t'onjunto. * 
* * ************************************** 

*************** * * ! El1 ·um modêlo com- : 

* p11,cto, mas IObrlo e de * 
:. llnhasdlsttnta .. dumM- : 

! t'rltórlo em made1r11s ! * de qualidade. M ettau· * 
: tes da ~uena blblio· ! 
* tee11 embutem-1e na pa· * 
i ~::~:•n:on::~',"~ l 
* num armàrlo Inferior * ! fazendo oo,po ,om o ! 
! resto d" oonjunto. Am· ! 
* plu divllões para Unos * 
! e utilidades. ! 
* * *************** 


